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Um total de 1.887 idosos recebe 
apoio domiciliário nos Açores, se-
gundo o Governo Regional.
A informação é disponibilizada em 
resposta a um requerimento apre-
sentado pelo PAN sobre a cober-
tura de cuidados assistenciais aos 
idosos nos Açores.
A este propósito, o executivo aço-
riano refere que o Serviço de Apoio 
Domiciliário é contratualizado 
“por serviços, ou seja, um cliente 
poderá beneficiar apenas do forne-
cimento de almoço durante os dias 
úteis, quando outro poderá acumu-
lar, por exemplo, a higiene pessoal 
com a higiene da habitação, trata-
mento de roupa e fornecimento de 
jantar”.
Com um total 7.204 agregados fa-
miliares compostos por um idoso 
na Região, segundo os últimos da-
dos dos Censos de 2021, a resposta 
do Governo avança que “o número 

de camas convencionadas/protoco-
ladas em Estruturas Residenciais 
para Idosos é de 1.503” na Região.
À data da resposta do Governo (09 
de novembro) residiam nestes lares 
convencionados 1.410 idosos.
Ainda relativamente ao número de 
lugares protocolados em Estruturas 
Residenciais para Idosos, a maioria 
encontra-se em São Miguel (511), 
enquanto na Terceira existem 408 
camas protocoladas e no Pico 155. 
Seguem-se São Jorge, com 111 lu-
gares, Graciosa, com 88, Faial, com 
81, Santa Maria, com 69, Flores, 
com 66 e o Corvo, com 14. 
O executivo açoriano informa igual-
mente que o número de camas não 
convencionadas em lares é de 32.
Outra das questões levantadas no 
requerimento apresentado pelo 
PAN prendia-se com o número de 
idosos que frequentavam os cen-
tros de dia e de noite convenciona-

dos na Região. 
Nesse sentido, o Governo Regional 
refere que 391 idosos frequentam 
os centros de dia e 16 “a resposta 
de centro de noite”. 
O executivo açoriano avança igual-
mente que o montante “da verba 
média gasta anualmente na Região 
Autónoma dos Açores no apoio es-
tatal a idosos em lares, apoio domi-
ciliário, centros de dia e de noite”, 
situa-se nos 20.528.110,62e”.
Já na vertente dos cuidadores in-
formais, a 09 de Novembro do ano 
passado, registavam-se “268 cui-
dadores informais reconhecidos 
ativos”. 
O Governo Regional informa tam-
bém que, “desde o início do Regi-
me Jurídico de Apoio ao Cuidador 
Informal da Região Autónoma dos 
Açores (RJACIRAA), foram sub-
metidos 765 pedidos de reconheci-
mento de cuidador informal” e que, 
da análise aos pedidos, resultou o 
reconhecimento de 393 cuidado-
res”. 
Já o apoio financeiro ao cuidador 
informal, “por referência a 2021 e 
2022, tem um custo médio anual 
de 11.765,68e”.     

Governo reGional responde a requerimento do pan

TERcEiRa iDaDE 391 idosos frequentam centros de dia e 16 centros de noite 

Nos Açores, 1.887 idosos beneficiam de apoio do-
miciliário e 1.410 residem em lares convenciona-
dos, segundo o Governo Regional.

Apoio domiciliário abrange
1.887 idosos nos Açores A quinta edição do Concerto de 

Ano Novo da Caixa Económica da 
Misericórdia de Angra do Heroís-
mo (CEMAH) decorre no próximo 
domingo, pelas 19h00, na Igreja 
da Misericórdia, em Angra do He-
roísmo.
O concerto “será abrilhantado por 
músicos locais e artistas de reno-
me nacional: a Filarmónica da As-
sociação Cultural do Porto Judeu 
e os convidados Sancha Gaspar, 
Sílvia Gaspar, João Rodrigues (te-
nor do Teatro de São Carlos) e Rui 
Baeta (barítono da Orquestra do 
Algarve), sob a batuta do maestro 
Francisco Rocha”, refere a CEMAH 
numa nota enviada ao DI.
Segundo a CEMAH, pretende-se 
com este concerto “celebrar o iní-
cio de um novo ano, que se espera 
seja de harmonia, paz e prosperi-
dade”.
O Concerto de Ano Novo tem en-
tradada livre e volta a realizar-se 
na Igreja da Misericórdia depois 
de um interregno imposto pelas 
medidas de contenção da pande-
mia da Covid-19.  

O concerto “Açores ajudam a Ucrâ-
nia” tem lugar no dia 21 deste mês, 
pelas 20h00, no Centro Cultural e 
de Congressos de Angra do Hero-
ísmo, com a participação dos Uzo-
hms, Myrica Faya e João da Ilha.
Com esta iniciativa pretende-se 
“arrecadar doações para todos os 
que precisam de ajuda urgente na 
Ucrânia”.
A guerra na Ucrânia começou a 24 
de fevereiro de 2022, com a inva-
são do território ucraniano pela 
Rússia.

promovido pela CemaH

no dia 21 deste mês

Concerto de Ano Novo
na Igreja da Misericórdia

Músicos locais atuam
para ajudar a Ucrânia
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O Governo Regional justificou o 
cancelamento de uma cirurgia no 
Hospital da Ilha Terceira, anuncia-
do na véspera, com o facto de o ma-
terial, que tem de vir do exterior, 
não ter chegado atempadamente, 
mas assegurou que a operação foi 
reagendada para a primeira quinze-
na de janeiro.
“Neste caso concreto, estavam 
agendados três doentes para reali-
zação de cirurgia no referido dia. 
Por condicionantes relacionados 
com a chegada do referido material 
só foi possível realizar duas das três 
cirurgias inicialmente programa-
das. O terceiro doente foi reagenda-
do com a maior brevidade possível, 
sendo hoje previsível que a data de 
realização da sua cirurgia decorra 
na primeira quinzena de janeiro de 
2023”, avançou o executivo açoria-
no, numa resposta a um requeri-
mento do PS.
Em causa está um caso divulgado 
por DI na edição de 06 de dezem-
bro de um utente a quem foi dito 
que teria a cirurgia cancelada “por 
falta de material”.
“Fui informado esta semana (dia 
29 de novembro) que ia ser opera-
do, um ano e meio depois de espe-
ra, sexta-feira, dia 2 de dezembro. 
Ontem, fiz no hospital da Terceira 
exames toda a manhã, assim como 
outros no dia anterior. Tenho tudo 
pronto para entrar hoje às 14h00 
e de repente recebo uma chamada 
do hospital a informar que afinal já 
não sou operado amanhã por falta 
de material”, adiantou o doente, 
numa publicação nas redes sociais 
no dia 01 de dezembro.
Os deputados socialistas eleitos 
pela Terceira Tiago Lopes, Andreia 
Cardoso e Berto Messias questiona-
ram o Governo Regional, em reque-
rimento, sobre este caso, alegando 

que foi “publicamente reportada” 
uma situação de “não realização de 
cirurgias no Hospital do Santo Es-
pírito da Ilha Terceira (HSEIT) por 
falta de material cirúrgico”. 
Questionado sobre “o motivo para 
a alegada falta de material cirúrgi-
co que levou ao cancelamento de 
cirurgia no HSEIT”, o executivo 
confirmou que “uma cirurgia que 
estava agendada para ser realizada 
no dia 2 de dezembro de 2022 foi 
adiada”.
“O motivo desse adiamento rela-
ciona-se com o facto de se tratar de 
uma cirurgia que carece de material 
(instrumental e implantes) vindo 
do exterior – continente português, 
por empréstimo – e de apoio técni-
co externo”, avançou.
“Este instrumental e implantes não 
existem ‘residentes’ no HSEIT por 
não se justificar, considerando o 

baixo número de doentes que anu-
almente são propostos para este 
tipo de cirurgia (entre 10 e 15 do-
entes por ano)”, acrescentou.
Segundo o Governo Regional, “os 
profissionais de saúde que acompa-
nham o paciente foram informados 
da situação inesperada na véspera 
da cirurgia programada (dia 1 de 
dezembro), tendo avisado de ime-
diato o doente”.
Questionado sobre quantas cirur-
gias foram afetadas devido a esta 
ocorrência e sobre as especialida-
des cirúrgicas afetadas, o executivo 
disse que foi “uma cirurgia”, na es-
pecialidade de “ortopedia e trauma-
tologia”.
O PS perguntou ainda quantos uten-
tes, por ilha de residência, foram 
afetados e quantos desses utentes 
estavam deslocados, mas o executi-
vo reiterou que foi afetado um uten-

te da ilha Terceira, não tendo sido 
afetado qualquer utente deslocado.
Os deputados socialistas alertaram 
para a “degradação progressiva 
que se assiste na gestão do Serviço 
Regional de Saúde”, dando como 
exemplo o “significativo aumento do 
número de cirurgias canceladas nas 
unidades hospitalares da região”.
“Segundo os dados publicados pelo 
Governo, em 2021, foram canceladas 
3 468 cirurgias que se encontravam 
em Lista de Inscritos para Cirurgia 
(LIC). Um número de cancelamen-
tos nunca antes visto no Serviço Re-
gional de Saúde”, apontaram.
“Em 2022, até outubro, já foram 
canceladas 3 160 cirurgias. Este 
crescimento de cancelamentos de 
atos cirúrgicos inscritos em LIC, 
nos últimos dois anos, continua, até 
ao momento, por explicar”, acres-
centaram.

hseit  Governo Regional garante que a cirurgia cancelada em dezembro foi remarcada para a primeira quinzena de janeiro

Segundo o executivo, o 
material em causa não 
existe a tempo inteiro no 
Hospital da Ilha Terceira, 
porque é utilizado em 
cerca de 10 a 15 cirur-
gias por ano.

Cirurgia cancelada devido a atraso
no envio de material do continente

governo regional justifica situação ocorrida no hseit numa resposta a um requerimento do ps


